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Os trunfos do Brasil 
contra a ômicron

Uma das apostas é a vacinação, que alcançou 90% do público-alvo com a primeira dose, na última semana

Q
uase dois anos após o início 
da pandemia da covid-19, o 
Brasil e o mundo vivem mais 
um momento de tensão com 

o surgimento da nova variante do co-
vid. Sem ainda saber muito sobre o 
potencial de transmissão e letalidade 
da nova cepa e, ainda, se as vacinas já 
disponíveis perdem alguma eficácia 
contra a variante, os países começam 
a reforçar medidas de restrições para 
conter o impacto da ômicron, que já 
está presente em todos os continen-
tes. Especialistas alertam que, apesar 
de não poder relaxar, o Brasil conta 
com pontos a favor que podem aju-
dar no combate à nova cepa.

Para o médico infectologista Wer-
cilei Júnior, o avanço da vacinação é 
um dos trunfos do país diante da che-
gada dessa nova variante. O Brasil al-
cançou, na última semana, a marca de 
90% do público-alvo vacinado com a 
primeira dose da vacina do novo co-
ronavírus. No entanto, ele relembra 
que já foi mostrado em estudos que 
a eficácia dos imunizantes tem uma 
diminuição gradativa após seis me-
ses da conclusão do esquema vacinal.

“Por isso, expandir a aplicação da 
terceira dose entra num momento mui-
to importante, pois já estamos aumen-
tando a qualidade das defesas das pes-
soas, enquanto que muitos países da 
Europa e da África ainda nem conse-
guiram chegar a uma vacinação de 
acima de 50% da população”, destaca. 
O Ministério da Saúde ampliou a apli-
cação da dose de reforço para toda po-
pulação adulta brasileira desde novem-
bro. A medida foi elogiada por especia-
listas, que acreditam que a dose de re-
forço ganha ainda mais importância 
diante da ômicron.

“Quando a gente pensa em uma no-
va variante mais transmissível, com 32 
mutações na proteína spyke, de algu-
ma forma essas mutações podem levar 
a um maior escape de resposta imune 
entre os vacinados e quem teve a infec-
ção prévia. Então, nesse sentido, é mui-
to importante que, primeiro, a popula-
ção tenha o esquema vacinal completo 
e, em segundo, tome a dose de reforço”, 
pondera o infectologista da Fiocruz Ju-
lio Croda, que afirma que as vacinas de-
vem preservar a proteção para hospita-
lizações e óbitos.

O ministro da Saúde reforçou a im-
portância da dose de reforço e pediu 

para as pessoas irem até o posto para 
tomar a dose adicional. “Mais de 14 mi-
lhões de brasileiros já tomaram a dose 
de reforço da vacina e, com isso, nós va-
mos nos proteger contra essa variante 
ômicron e contra outras variantes que 
possam surgir desse vírus”, disse. Além 
disso, Marcelo Queiroga relembrou, 
durante reunião de vigilância e moni-
toramento da ômicron no Brasil reali-
zada na última semana, que o país já 
passou por uma situação parecida com 
a variante delta, que se tornou domi-
nante em muitos países estrangeiros, 
mas no Brasil não. (Veja arte)

Delta

“A variante delta, que é a que causa 
maior problema no mundo, é a que es-
tá pressionando os sistemas de saúde 
na Europa. E, aqui no Brasil, não houve 
essa pressão. E há vários motivos para 
que não tenha havido, mas, sobretudo, 
a nossa campanha de vacinação e ade-
são que a população brasileira teve à 
campanha. Os brasileiros têm essa cul-
tura de vacinação”, pontuou.

O epidemiologista Eliseu Alves 
concorda que a postura da popu-
lação brasileira frente à vacinação 
contra a covid-19 também é um fa-
tor que favorece o país em relação 
à Ômicron. “A grande vantagem do 
Brasil de hoje é que não tem havi-
do recusas a vacinação em número 
significativo, não temos tido falta de 
vacinas e boa parte das autoridades 
do país está tendo conduta cautelo-
sa em relação à abertura”, disse.

Na última semana, estados e mu-
nicípios voltaram atrás nas flexibiliza-
ções feitas neste final de ano. As festi-
vidades de ano novo e, até mesmo, do 
carnaval, já foram canceladas perante 
o medo do impacto de uma nova on-
da da doença. Para especialistas, essa 
cautela é necessária. “Apesar de todos 
esses aspectos positivos, não podemos 
ficar tranquilos, é necessária a manu-
tenção de todas medidas de prevenção 
da covid-19 em relação à nova variante, 
que ainda sabemos pouco a respeito”, 
completou Alves.

Desvantagem

Apesar de possuir algumas vanta-
gens, o Brasil ainda peca pelo atraso da 
tomada de decisões importantes — co-
mo a exigência do comprovante de va-
cinação para a entrada de viajantes no 
país — que podem ajudar a controlar 
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melhor a transmissão da doença em ter-
ritório nacional. A recomendação de exi-
gir a vacinação de viajantes foi feita pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em 12 de novembro e foi refor-
çada pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) na última semana. No entanto, 
o governo ainda não aderiu à medida.

Para o fundador e ex-presidente da 
Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa), Gonzalo Vecina Neto, a 
relutância do governo à medida é pe-
rigosa, já que o período de fim de ano 
movimenta ainda mais turistas. “Essa é 
uma ideia importante, mas não é nova. 
Ela já é praticada no mundo há algum 
tempo. Nós já exigimos certificado de 
vacina, por exemplo, contra febre ama-
rela de qualquer viajante que venha de 
um país onde a doença ainda é trans-
mitida”, exemplifica.

Uma nova deliberação sobre o as-
sunto, que é considerado sensível pe-
lo ministro da Saúde, será discutida 
hoje, em reunião prevista entre a An-
visa e os Ministérios da Casa Civil, da 
Saúde, da Justiça e Segurança Públi-
ca, e da Infraestrutura.

*Estagiária sob supervisão  
de Michel Medeiros

Comunidade indígena e projeto de re-
cuperação da biodiversidade brasileira 
receberam o presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, no sábado. As visitas fazem 
parte da agenda 121º Caixa Mais Brasil.

Acompanhado por executivos do 
banco, Pedro Guimarães esteve na co-
munidade indígena Pé do Monte, em 
Porto Seguro (BA). Localizada em tor-
no do Monte Pascoal, a aldeia é for-
mada por indígenas da etnia Pataxó e 
atua na promoção do etnoturismo na 
região onde atracaram os primeiros 
portugueses, em 1500.

Entre as atividades desenvolvidas, 
o grupo escalou o Monte Pascoal pa-
ra entender mais sobre as característi-
cas do local e como a Caixa pode aju-
dar na preservação do meio ambiente 
e apoiar as comunidades locais.

À tarde, foi a vez de conhecer o pro-
jeto Pomares da Mata Atlântica, no 
município de Teixeira de Freitas (BA). 
A ação promove a recomposição da 
biodiversidade brasileira por meio do 
plantio de espécies frutíferas nativas 
da Mata Atlântica. A vegetação, que 
cobria quase toda a costa brasileira, 

foi reduzida a apenas 15% da área que 
ocupava originalmente.

O Pomares da Mata Atlântica é um 
dos oito projetos selecionados para re-
ceber recursos do Fundo Socioambiental 
Caixa por meio do Programa Caixa Flo-
restas. Durante o fim de semana, executi-
vos do banco visitaram os locais para ins-
peção, reuniões, oficinas, visitas às nas-
centes e diálogo com as comunidades.

Ao todo, os oito projetos receberão 
R$ 60 milhões para, dentre outras ini-
ciativas, preservar 2,2 mil nascentes e 
plantar de 3,7 milhões de árvores.

Programa Caixa Mais Brasil

INCENTIVO

O julgamento de quatro réus pelo 
crime de homicídio no incêndio da 
Boate Kiss em Santa Maria (RS), em 
janeiro de 2013, se estendeu durante 
o fim de semana. Ontem, o ex-pro-
prietário do estabelecimento Thiago 
Mutti abriu as oitivas.

O Ministério Público questionou a 
condição do depoente, que responde 
a um processo por falsidade ideológi-
ca relacionado à boate. Por esse mo-
tivo, Mutti falou à corte na condição 
de informante.

O segundo depoimento foi prestado 
por uma das vítimas da tragédia, Del-
vani Brondani Rosso. Até agora, já fo-
ram ouvidos oito sobreviventes e qua-
tro testemunhas, além de Thiago Mutti.

No sábado, a sobrevivente Cristia-
ne dos Santos Clavé, que perdeu 15 
amigos na noite do incêndio, pres-
tou depoimento. Ela disse que esta-
va de frente para o palco e viu dois fo-
gos de artifício presos no chão duran-
te o show da Banda Gurizada Fandan-
gueira. Ao ver fumaça, sentiu uma fal-
ta de ar muito forte e saiu do local para 

respirar melhor, desviando de várias 
pessoas que começaram a correr e a 
se empurrar.

“A fumaça se espalhou rápido e che-
gou primeiro que eu lá na frente. Esta-
va muito quente, era como o vapor de 
uma panela”, destacou. Por estar pró-
xima à porta de saída, conseguiu dei-
xar a boate.

“Parecia uma cena de horror”, dis-
se sobre o cenário já de fora da boate. 
“Passava por cima dos corpos”, lem-
brou. Sobre o amigo Leandro, (de apeli-
do Chupa), que morreu no dia e foi en-
contrado próximo ao banheiro, ela afir-
mou que “tenho certeza que ele achou 
que ali era a saída”.

Ao ser perguntada pelo juiz sobre 
o sentimento ao prestar depoimento, 
Cristiane disse que fazia isso em me-
mória dos amigos.

São réus no processo Elissandro Cal-
legaro Spohr e Mauro Londero Hof-
fmann, proprietários do estabeleci-
mento, o vocalista da banda Marcelo 
de Jesus dos Santos e o produtor mu-
sical Luciano Bonilha Leão. 

Júri chega ao quinto 
dia de depoimentos 
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